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Fé e tradição marcam os 307 anos de Cuiabá com celebrações ao
Senhor Bom Jesus

Aniversário de Cuiabá

Redação 

A comemoração dos 307 anos de fundação da cidade de Cuiabá terá diversas festividades no “9º Ano de
Celebração em homenagem ao Senhor Bom Jesus de Cuiabá”, nos dias 04, 05 e 08 de abril, em peregrinação
com os grupos da “Cavalgada Rota do Ouro”, “Encontro de Carros Antigos”, “Pedal do Senhor Bom Jesus”,
“Encontro de Motos”, “Romaria Fluvial”, entre os municípios de Santo Antônio do Leverger e Barão de
Melgaço, e a “Caminhada da Fé”. Serão três dias de festejo reunindo fiéis e lideranças religiosas da Baixada
Cuiabana, em momentos de devoção, cultura e tradição popular, contando a origem e história.

 

Com uma agenda diversificada, o evento é uma realização da Arquidiocese de Cuiabá e comissão
organizadora, que propõe integração comunitária e valorização das tradições cuiabanas.

 

Todas as atividades terão a presença da imagem do Senhor Bom Jesus de Cuiabá, como o verdadeiro
condutor, que guia cada percurso, cada gesto de fé e cada participante ao longo de toda a celebração. Será
uma missão passada de um grupo para outro.

 

O SANTO FUJÃO

 

A imagem do padroeiro da capital mato-grossense chegou em 1728, esculpida em madeira no século 18, uma
réplica do Senhor Bom Jesus de Canas Verdes, de Portugal, reproduzida na cidade de Sorocaba (SP), por
uma artesã de nome desconhecido, a pedido de uma família e com objetivo de proteger os bandeirantes
durante suas viagens para Mato Grosso.

 

Ela reflete o sofrimento do povo trabalhador nos canaviais que aqui existiam e contempla o Cristo sofredor,
com semblante marcado pela dor, rosto coberto de sangue e cabelos humanos doados por uma fiel como
promessa de cura, a escultura carregava nas mãos um ramo de cana-de-açúcar.

 



Conhecida popularmente como "Santo Fujão" por desaparecimentos misteriosos no período colonial, quando
foi roubada e encontrada em diferentes locais, como o Porto, residências da Cidade Alta e até a região de
Camapuã (atual Mato Grosso do Sul).

 

A imagem foi recuperada por uma expedição e trazida definitivamente a Cuiabá em 1728, motivando a
construção de uma igreja para protegê-la. A imagem original fica na Catedral Basílica.

 

PROGRAMAÇÃO

 

O evento parte do Marco Zero, no dia 04 de abril (sábado), com concentração às 7h em São Gonçalo Beira
Rio, pela tradicional “Cavalgada Rota do Ouro – A Missão” resgatando o caminho histórico da formação da
cidade em um trajeto de 33 km, com destino à Vila do Coxipó do Ouro. Será o dia todo, com parada na Vila,
às 17h30, na Igreja Nossa Senhora do Rosário, encerrando com baile e jantar aos participantes.

 

No dia 05 de abril (domingo), segue com o “Encontro de Carros Antigos com o Senhor Bom Jesus” que parte
do Coxipó do Ouro até o Parque das Águas (20 km), em Cuiabá, e passam a missão aos ciclistas com o
“Pedal do Senhor Bom Jesus”, conduzindo simbolicamente a incumbência até a comunidade São Gonçalo
Beira Rio (26 km). Na sequência, ocorre o “Encontro de Motos - Pilotando com o Senhor Bom Jesus”, para
Santo Antônio do Leverger (28 km), fortalecendo a integração regional, com um passeio entre a nova Orla
até a Igreja que leva o nome da cidade.

 

No dia 08 de abril (quarta-feira), data do aniversário da capital, acontece a “Romaria Fluvial – Navegando
com o Senhor Bom Jesus”, em um curso de 120 km, com grupos saindo das cidades de Barão de Melgaço (às
3h) e Santo Antônio de Leverger (onde será a concentração das embarcações dos dois municípios, às 6h), que
subirão o rio Cuiabá até a Orla do Porto II, em Cuiabá, reforçando a ligação histórica da cidade com seus rios
e suas origens.

 

Na Orla do Porto II, às 15h, será realizada a celebração ecumênica e, às 16h30, terá a “Caminhada da Fé”
(2,5 km), um dos momentos mais aguardados da programação, com percurso a pé até a Catedral Basílica do
Senhor Bom Jesus de Cuiabá, com missa às 18h30, momento de profunda espiritualidade, gratidão e
celebração.

 

DESPEDIDA E CONVITE À APARECIDA

 

A festividade será marcada por um momento especial e simbólico: o início da despedida do Arcebispo
Metropolitano de Cuiabá, Dom Mário Antônio da Silva, que seguirá para uma nova missão como guardião da
Padroeira do Brasil junto à Arquidiocese de Nossa Senhora Aparecida do Norte, em Aparecida (SP), após
nomeação, em 02 de maço. A ocasião reforça o reconhecimento por sua trajetória, por quatro anos.



 

“A Festa do Bom Jesus deve nos fazer olhar para aquele que nos disse: amai-vos uns aos outros como eu vos
amei. Iniciando um novo mês, prestes a celebrar a “Paixão de Cristo”, a imagem é do momento da paixão,
em que Jesus foi açoitado, na humildade e obediência ao Pai. É a imagem da solidariedade de Deus através
de seu filho amado com àqueles que mais sofrem, ontem e hoje. A tradição ganha mais força com as
parcerias. Quero sugerir que na 10ª edição coloquem uma peregrinação à Nossa Senhora Aparecida na
programação, ao Santuário Nacional, que estarei lá para acolher vocês”, destaca o arcebispo, Dom Mário
Antônio da Silva.


